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Acabam as escolas-padrão 

A secretária da Educação, Ro-
se Neubauer, desfaz-se neste ano 
da peça mais reluzente da heran-
ça do governo Fleury: o progra-
ma de escolas-padrão, que desti-
nava um orçamento mais genero-
so para as escolas estaduais con-
sideradas modelos e concedia be-
nefícios exclusivos aos seus 
funcionários. 

As 1.614 escolas-padrão exis-
tentes vão perder esse status dife-
renciado a partir do início do ano 
letivo de 1996. 

"Vai acabar o conceito de es-
colas e professores de primeira e 
segunda categoria dentro da re-
de", afirma Rose. Na sua opi-
nião, isso estava aumentando a 
distância entre as melhores e as 
piores unidades de ensino de São 
Paulo. 

O deputado estadual César 
Callegari (PMDB), que presidiu 
a Fundação para o Desenvolvi-
mento da Educação (FDE) no 
governo Fleury e foi um dos 
mentores do conceito de escola-
padrão, discorda. Ele diz que o 
objetivo das escolas-padrão era 
estabelecer um paradigma de 
qualidade de ensino para todas as 
escolas da rede estadual. 

Callegari admite que o modelo 
premiava os melhores estabeleci-
mentos. Eles funcionavam como 
unidades autônomas, dotadas de 
"caixas de custeio" próprias, e ti-
nham liberdade para contratar os 
servidores de que necessitassem. 
Seus alunos estudavam em tur-
nos de cinco horas diárias, e os 
professores trabalhavam em Re-
gime de Dedicação Plena e Ex-
clusiva — ou seja, não precisa-
vam lecionar em mais de uma es- 

recebiarrr 30% a mais do- 
que os outros e recebiam créditos 
chamados Horas de Trabalho 
Pedagógico (HTP) para preparar 
aulas. A idéia, segundo Callegari, 
era "puxar" as escolas mais fra 
cas para o nível das melhores, e 
não criar um clube de unida,: 
des privilegiadas. 
Alexandre Teixeira 
e Sérgio Roveri Leia amanha 

sobre as mudanças 
no currículo de 
segundo grau 

e entrevista com 
o ministro Paulo Renato 


